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Alienação de colonias e

o projecto da conversão

Vagamente Se diz que o go-

verno tem negociações entabo-

ladas com a Inglaterra para a

girantia do projecto da conver—

são e alienação de parte ou to—

dos os direitos de domínio de

Lourenço Marques, disfarçada

essa alienação com o titulo d'ar-

rendamento.

As dtiiiculdades, que se le-

vantaram ao governo. não só

por parte dos syndicatos france-

cezes, mas ainda por parte dos

politicos da opposição, para ob.

ter dinheiro e mesmo a conver-

são, foram de tal fórum que se

cobrirmos commercio extrangei-

ro. Vastissima colonia. não pode

ser sustentada por nós, que não

temos dinheiro,“ para com regu-

laridade, administrarmos tão lar-

go patrimonio. As guerras dos

ultimos tempos, pondo o nosso

dominio constantemente em che-

que com o elemento indigena: a

desgraçada orientação do novo

commissario régio, que pensa fa—

zer guerra continua para servir

ao seu nome de militar: a am-

bição das nações europeas, que

lançam olhos ávidos para a fa—

mosa bahia, o melhor e mais

curto caminho do sertão, tudo

isto indica “que não poderemos

manter por muito tempo a colo-

nia accidental.

E se temos de ficar sem ella

ou pela força, como succedeu

com tanto terreno, Kionga.

Tangue etc.: ou por conferen—

goraram todas as tentativas e ciae, como a de Berlim, onde

esforços do ministro da fazenda nos arrebataram o Congo e uma

[)rahi resultou a situação [Breca-j das margens d'este rio. melhor

ria do lllCSOUl'O e um

aggravamento na crise cambial,

enormex será trocal—as a dinheiro para

diminuir os encargos da nossa

Pºlº rªmº dº governo carecer de divida e podermos viver mais

comprar ouro, dentro do paiz,

para pagar os seus encargos de

momento.

E' evidente que este processo

não podia durar muito, porque

a reserva de cambiaes se exgota-

ria depressa, desapparecendo es-

tas, e o governo teria de fazer

bancarrota. arrastando atraz de'

si todo o commercio, que vive:

da exportação.

Era preciso, pois, antes de

tudo, obter ouro ou abrir franca-

mente a bancarrota.

D'alii veio a negociação com

a Inglaterra.

E Como a esta nação só po-

deria oil'erecer. como garantia o

que ella ha tanto ambiciona, só

Lourenço Marques tinha de ser

sacriticado àquella dura necessi-

dade.

De que fórma se operou o

' contracto é o que ainda não sa-

bemos. mas breve vira a luz.

Quacs as complicações que

d'esse contracto nos podem re-

sultar quer em Africa, onde o

Transwaal tem interesses liga—

dos aquella nossa colonia, quer

na Europa. onde está a Allema-

nha a olhar attentamente para

todos os assumptos africanos ?

Nlnguem o poderá prever.0

facto é que carecemos de dinhei-

ro eque ninguem. a não ser a

Inglaterra noI-o otferece. Ora

até hoje os credores tanto fran-

cezes, como allemães, se nos

emprestaram dinheiro. exigiram

garantias. Se a Inglaterra fizer

o mesmo, não podemos querer—

lhe mal por isso.

0

Somos sinceramente partida-

rios da alienação d'algumas co-

lonias.

Preferiamos que a venda co-

meçasse por Timor e a India,

.onde temos sacrilicado tanta

gente e dnheiro, sem obter a

menor com ensacão e sem a es-

erarmos ti um futuro proximo.

imor está condemnado. pelas

febres, a vegetar apenas com

elementos indígenas. Macau e

& India estão feitas e apenas vi-

vem para sustentar empregados

publicos. A Africa Oriental como

Mocambique, a Beira e Louren-

desafogados.

A venda d'essas colonias im-

põe-se e é dªuma absoluta nc—

cessidade.

.

Mas alienar colonias para vi-

ver no mesmo modo de vida

d'até agora, não se pôde admit-

tir,

Esse meio extremo, que a

necessidade impõe. deve ser ac-

companhado de importantes eco—

normas e d'um regimen dªadmi-

nistracão serio e honesto.

Não Se ha de vender para

dissipar em regabofes e festan—

ças o producto da venda. Não se

ha de vender. para distribuir o

producto pela afilhadagem.

Se não mudarmos de admi-

nistração, vendendo, será me-

lhor abrir a bancarrota.

___—*_—

l'. raça

Ha tempos appareceram quei—

xas contra os compradores: e

contractadores d'aves, por causa

de elevarem muito o seu preço.

Agora muita gente, que le-

vava às praças aves para vender,

volta com ellas para casa, por-

que o preço das ultimas praças

tem sido deveras diminuto.

Dªantes, queixas dos compra—

dores: agora, queixas dos vende-

dores.

Ora tanto uns como os ou—

tros devem eomprebender que o

preco nas praças não está de—

pendente da camara, Todos os

generos estão sujeitos às leis de

offerta e procura,

Nem pelo facto de a camara

prohibir que os contracrndores

comprem antes das nove horas

os artigos de commercio, desce-

rão. Nem pelo facto de lhes dar

liberdade na compra. o artigo

dará maior preço.

Nós sempre entendemos que

o unico regimen a seguir é dar

liberdade de comprar e vender a

todos em eguaes condicções. As

praças augmentam e não haverá

reclamações, perfeitamentas ine-

ptas.

Tufão

Hontem de mahã passou so-

ço Marques, lá vae progredindo. bre esta villa um pequeno tufão,

custando-nos rios de dinheiro,

só para com a nosaa bandeira

que não CªUSOU prejuizos.

“_*—

 

No concelho

 

Sempre entendemos que o;

concelho carece de grandes ºl

importantes melhoramentos ma- ,

teriaes. !

Não os de—presaram as ve- =

reações progressistas. A ultima,

inictou a grande obra dos pagos ª

do concelho e outras: a actual

vereação proseguiu no mesmo

caminho, continuando as obras _

iniciadas e não acabadas. Gasta |

uma importante receita dentmi

da villa, exigiram as outras fre-

guezias melhoramentos corre—'.-

pondentes, e dºahi veio o grande

numero de estradas, estudadas,

abertas e construidas dentro dºes-

tes cinco ultimos annos. E em-

quanto se gastava com as estra-

das das freguezías ruraes a re—

ceita de viação, ficavam as es-

tradas da villa a damnilicar-se.

N'este ultimo ponto houve exa-

gero e desproporção, porque os

muitos trabalhos ruraes não de-

viam prejudicar, como de facto

prejudicaram a viação de dentro

da villa; mas a maioria da ca- :

mara, composta de vereadores ?

das freguezias, estava no direito

i

 
!

de fazer valer os interesses das fuma lªªª ºlº'tºlªl-

suas terras.

Por vezes temos instado pa-

ra que se proceda a essas gran—

des reparações; mas. apesar de

votadas'pela camara, ha mezes,

as formalidades legaes para se

conseguir 0 lim. têm obstado ao .

começo dos trabalhos.

Contudo essa obra é absolu-

tamente necessaria e a camara

precisa de empregar os maiores

esforços para que se complete

antes do inverno.

Ora, para emprehender os

melhoramentos de que a villa

especialmente carece, não bas-

tam os rendimentos ordinarios

do municipio. Fazer-lhes face

com rendimentos extraordinarius

não é possível, porque chegará

tempo de esses rendimentos des-

apparccerem e ficar a fazenda

municipal em situação precaria.

Tudo aconselha a que se

criem rendimentos certos e or-

dinarios sem onerar os munici—

pes, antes aliviando-os da carga

dos impostos indirectos. que ape-

nas servem para encarecer os

generos sobre que recae e collo—

cara nossa praça em situação

inferior à das visinhas.

Bem sabemos que, para se

crearem esses rendimentos pre-

cisam os homens, que se encou-

rram á testa do municipio, de

arcar com malquerencas e as

costumadas intrigas, que vege-

tam no meio vareiro, tão fertil

n'essas plantas damninhas; mas

quem acceita cargos de tanta res-

ponsabilidade, dere ter a energia

sufliciente para pôr de lado 055

preconceitos.

__._-—*—-
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Crime

Tem augmentado espantosa-

mente nos ultimos tempos o pe-

queno crime na comarca. São

resmas de processos, que alli cor-

rem. As festas e as aguas, que

faltam. quasi em absoluto, nos

poços e rios, são a causa quasi '

geral d'esses pequenos crimes.

—v——+_—

Hoje realisa—se com grande;

pompa & festividade em honra?

do Coração de Jesus., Novo. Pe- !

. la manhã, além da missa seleto-'

zfoi berço, »
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lne e sermão, antes d'uma e do

outro, far-sc-ha a communhão

das creancas, festa sympathica e

que Costuma a attrahir à egreja

matriz gran le ConCorrencia.

A” tarde sahirã a procissão,

que Costuma percorrer em mui—

ta bot orden as rn'rs da villa.

Desde quarta feira tem havi-

do praticas à tarde por padres

;da Companhia dr: .lesus.

*_—

muxtramrn. ..

«A nossa peniia, insignihcan-

 

ªtc sim, mlS convicta e sincera,

estará sempre :to lado d'esses in-

Etimoratos que comb-.itercm pela

restauração do concelho que nos

Salva a redacç'to e a intenção.

:a coisa não e' mz't de todo. Mas

=o plano não gruda. N'uma terra

nossa visinlia explorou-se () caso

da mesma fôrma, e quando os

logrados qutzerain ter mão em

si, já não poderam. Os intimo—

mlos de lá, co'no os de ca', só

tinham um tiro, arranjar a trou

pc, que os cercava.

Ellcs lá não podiam promet-

ter muito. ou não quizeram; mas

os íntimorulos d'aquí, na penul—

já tinham

promettido mais do que o dri-

plo dos empregados, que a ca-

mara comportava. Vendiam a

lpelle do urso antes de o apanha-

[
rem.() resultado foi o quejse viu.

Cnmpreiiendemos de sobra a

ide'a dos intimomtos do jornal.

Em nós encontram adversarios:

no Aralla fraco patrão, porque

accostutnado ao absoluto pOSSOC

quem, nunca seria capaz de ad-

mittir idéis. que não fossem as

retrogradase de dar aos seus

correligionariosa mais insignili-

cante liberdade d'accão.

D'ahi o enterro com toda a

pompa e todo u escandalo e o

'plano de organisar um grupo de

litilímomfos, que já foi ensaiado

; . ,

,durante a Villª. do dr. (fliaves,

gchefe no papel modestissimo.

ªque lhe distribuíram e que elle

l

lcaracter e modo de ver.

“,e com ella a mais insignificante

iesperanca de conquistar a cama—

,ª ra, o grupo arriou bandeiras de— j

j ante do Aralla. não sem que lhe

impozesse a vergonha de o collo—

jcar no logar de primeiro substi-

tuto da vereagão. elle,que duran—

te armas e annos dispozera dos

. deStinos Val'CITOS, sem comparti-

flliar com pessoa alguma o poder

EEntieranto o Aralla não deuo

jvencimento almejado. as suas

Éliostes pequenas Soii'reram uma

jderrota fulminante, apesar do

intuito dinheiro gasto. Os inti-

gmomlos abandonaram-o de no-

É vo, reproduziram de novo a sce-

;nn do enterro; e dºesta vez com

:razão. porque os sacrificios pe—

 

ãcuniarios não o tinham attingidn.

Portanto tendo dªum lado

inós e do outro o Aralla, os ínti- ; primeira coisa que se deve pro-

Emoratos não sabem para onde

imarchar.

, Podem e devem caminhar...

;para parte nenhuma, que é o

1 melhor.

Eis a rasão porque dizem:

  

 

cam como pessimas as adminis-

trações progressisras. A conclu-

são logica a tirar era berrar em

altos gritos—«queremos o Aral-

la.»

Mas é exactamente isso que

não querem. porque de sobra o

conhecem Preferem um grupo

de 'z/ttiri'irn'ams.

Estejam descança-los. porque

não terão nem uma coisa, nem

outra.

Continuarão a ver gerir e

a administrar o concelho outra

verencz'io progressista. O munici-

pio continuará a ser administra-

do Como deve ser, como manda

a moderna orientação —progre-

diodo e melhorando.

A defeza do sr. dr. Amaral

continua a ser um verdadeiro

desastre que só lhe pôde trazer

amarguras, Quanto mais o de-

fendem. mais o enterram.

«Sem mais discutir o assum-

pto do vencimento politico do sr.

dr. Amaral como sub—delegado

de saude, na palitiquíssima ques-

tão das lojas do hospital para

uma repartição publica.»

Não fomos nós que chamá-

mos política a essa questão. fo-

ram os amigos d'aquelle cirur-

gião que lhe chamaram políti—

qníssíma.

Este homem. levanta uma ques—

tão politiquissima contra a cama-

ra e para a levantar assevera

n“um oflicio coisas que não são

verdadeiras. E' depois desmenti-

do pelos seus collegas. aos quaes

o jornal que o defende chama

cegos partidarios da camara. me-

nos ao velho di'.Silveira. que vo—

tou por motivos particulares,

(nem uma nem outra coisa ver-

dadeirai. Mas além do desmenti-

do dos collegas, encontrou o dr.

Amaral o proprio desmentido,

pois no exame da vistoria decla-

rou prectsamente o contrario,

em parte. do que tinha nilirma-'

, do; e na parte em que não se

ª desmentiu, limitou-se a dizer que

;acceirou por se moldar Com o seu & não votava, não encontrando em

l si a força suiiiciente para decla-

Mas chegada a primeira lucta ! rar em frente dos Collegas, que

leram verdadeiras as suas ante-

l riores affirmações. .

Quem assistiu a esse exame

íou Vistoria e reparou no cirur-

' gião alludido. devia pasmar com

i a cara de defuncto, que conser—

l vou durante a sua autopsia mo-

iral. Agora manda dest'ulpar-se

i com os cegos partidarios da ca—

mara, seus collegas!

Por agora basta.

Damos um doce a quem eu-

contrar o verbo da oração prin-

cipal no primeiro periodo da

massadoria—licção de gramma-

ticn__do ultimo numero do jor-

nal dos íntimoraros.

Esrà visto que o critico faz

% progressos de caranguejo.

Pois Bento José diz que a

curar é o verbo, depois o subjei-

to, etc. Nem verbo nem comple—

mentos se encontram, porque o

homem começou a tratar d'allios,

! metteu no meio os bugalhos.que

, leram as razões particulares do

«Ja uma vez o dissemos :— ' dr. Silveira. e, apesar de o pc-

não queremos ser politicos nos = riodo ser de legou da Povoa, não

negocios municipacs—n

Pois não são coherentes com

o que teem sempre dito. Exal-

çam até'ao ceu as antigas admi-j

l

l
[

encontrou meio de dar a razão

do seu dito.

Será melhor ir para casa do

Conselheiro estudar um mez &

nlstrações, isto é,"o Atalla: criti- : vii depois.
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O calor e a falta dªagua , '

Desde terca-feira tem feito

um calor insupportavel, como

nunca nos lembramos de ter

soli'rido na villa.

A srcca vae-sc acentuando

(Pum modo terrivel e já se con-

ta com o piei-iizo total de mui-

tas sementeiras. As terras alta:,

a que faltam aguas de rega, quer

de poços ou tios. osu'to n'cssas

condicções.

O rio da Graça

todo a seccar. o que nunca suc-

cedeu.

O calor.

miasmas, deve pioluzir doenças

e bom seria que algumas provi-

dencias fossem tom.-idas.

Voltamos a insistir na prohi-

bição de os carros de escasso

atravessarem de dia, às horas

do calor, as ruas da villa. Chegi

a ser um abuso inqualiiicavcl, o

que se está p-issando.

chegou de

desenvolvendo os

._.

deravelmente as das fontes pu-

blicas, a camara ten mandado

proceder á limpeza e reparação

das antigas fontes. que dão cx.

cellcnte agua. Agora o pessoal

da camara anda reparando a

fonte d'Arruella, a melhor que

temos na villa, segundo a apurar

das pessoas competentes.

E' louvavel esta medida da

camara. parque visa a uma ne-

cessidade inadiavel.

Na quinta-feira era por tal

forma insupportavel o calor na

costa do Furadouro. que as

campanhas deixaram de traba-

lhar desde as 9 horas da manha,

até de tarde, e o povo teve de

retirar-se para a sombra das ca-

sas, por se não poder aguentar

na areia. ao sol.

___—*—

Pesca

0 trabalho de pesca não deu

lucro algum durante a semana

finda. ()s pescadores ainda fica-

ram empenhados. Houve lanços

de 4in reis.
.

Aº cxrraordinaria abundanCia

de ha tempos. succedeu a extre-

ma penuria. Chegamos, pots, ao

período das vaccas magras, e o

pcor é que a maior parte da sar-

dinha da abundancia se deterio-

rou. pelo excessivo calor. dando

isso em resultado que em breve

teremos a fome. se assim con-

tinuar a falta da pesca.

Será um mal a iuntar aos

muitos que amigcm as classes

pobres.

" .

 

ªtrasaram

E' a hora da ceia no modesto

presbyterio.

Sobre uma mosa singela do

espinlieirn. estende-so o guarda—

napo de lini)". ilªalvtira huma-:u-

laila, cuiiseivaudo ainda as do-

bras que lhe imprimiu o ferro

cuidados» da velha crenda, e que

a permanencia de semanas no fun-

do da arca grande da cosiuha ac-

ceniuaiam mais.

De cotovollos finrailos na me«

sa, e Cabeçª entre as mãos, o ab—

baile Contempla com physiono-

mia pansziiiva as espiraee de fu-

me que se evolam, ii'euvulta com

   

Preces

Vão iii apparccendo, de noite,

pelas ruas da villa, grupos de

mulheres, cantando o Miserere

e aCompanhando-o com preces a

pedir chuva.

N'estas bonitas noites de

luar. o canto plangente dos gru—

pos alinados, é deveras poetico.

As prece»- provavelmente con-

  

0 Ovarense

De Lisboa ———

De regresso de Lisboa,

enoont 'a-se n'esta villa, on— ,

de tenciona demo-a '.se al-

gum tempo, com sua rªmªl

esposa, o nosso amigo e

assigiiuule, sr. Hypolito Pin' '

to da Cunha Teixeira, en.!

|

Como faltam as aguas dos

poços de que se servta parte da

população e diminuiram conSi—

tinuain e os grupos hão-de au- "h:.ldº do nosso dªdmldºi

lamentar, Porque 0 Passeio à nºi- “Img". S'" Mªnuel Mttt'UHSª

te não édesagradavel. d'Olii'eii-it Vaz. !

A s. exª-'ª' os nossos'

_*— respeitosns cumprimentos.

Abuso de comilança

 

O nosso amigo. sr. Dionizio

d”Aiauio Passos mandou. na ter—

ça feita, um seu serviçal despa-

Cil'li' um Wagon de barro para

Lisboa, dando-lhe 335200 reis

para pagar o despacho.

() serviçal fugiu com o di-

nlieiro.

O sr. [)ionizio deu parte

dªisto ao sr. administrador do

concelho. o qual lhe respondeu

que soubesse onde o homem es-

tava para o mandar prender e

(leu ordem a um ollicial de deli-

geucias da administraçio para

accompanhar o queixos",

Voltou o sr. Di'oniz'in, depois

de deligencias suas infructiferas

a' presença do sr. administrador.

dizendo-lhe que nãotinhn encon—

trado o larapio e pedindo-lhe

proxidencias e accentuando a!

necessidade de ao menos se te- ]

legraphar para os concelhos visi-

nhos, aiim de o gatuno alli ser

capturado. O sr. administrador

respondeu que fazia isso no dia

immediate.

Na quarta feira pela manhã

osr. Dionizio esperou pelo sr.

administrador até às dez horas

da manhã e apparecendo o sr.

administrador respondeu que es-

perasse. O queixnso então disse

ao sr. administrador que não

era assim que se proce-lia, pois

se houvesse providencias, ou ao

menos se logo se tivesse tele-

graphado o homem seria preso e

não desappareceria o dinheiro.

O sr. administrador zangou-se

e respondeu que já não telegra—

phava.

Afinal, depois de ter dado

uma volta, seriam onze horas

telegraphou. E n'isro ficaram as

deliacncias administrativas.

Seia pelo divino amor de

Deus!

|» Rodrigues Pinto

Na segunda feira ultima

esteve n'esta villa o ex.“

sr, dr. Antonio Rodrigues

Pinto, distini-to clinico no

mesmo dia a Lisboa.

_*—__.

Grave desordem

Na segunda feira a noite hou-

vc uma triste occorrencia no lo-

gar da idinlia, freguez a d'Anta,

proximo de lâspinlio.Tendo-se tra'

vado altercação entre um grupo

de rapazes, um destes, filho do

sr. Pires, alquilador em Espinho,

espanCou alguns dos outros, que

fugiram. Apaziguou-se & desor—

dem e, horas depois, estando na

rui o aggressor aconversar so-

bre o caso com uns amigos, pis-

sou pir alli um sujeito, que se

lhe dirigiu provocadoraznente.

perguntando-lhe se era o filho do

sr. Pires. Quasi que sem espe

rarar pela resposta. vibroulhe

tal p-iula la na Cibeça, que o pros'

trou. O Hino do alquila-dor ten-

tou erguer-se, mas recebeu nova

paulada que lhe fez perder os

sentidos. Então um dos compi-

nheiros do espancado. imaginan'

do-o morto, descarregou uma

machadada na cabeça do aggres-

sor, que foi a terra e, sendo le'

vado para uma casa proxima. re-

cebeu os ultimos sacramentos,

fallecendo no dia seguinte.
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Previsâo do tempo

———*——-—__.

Com relação à primeira quin-

zena d'este mez, eis as princi-

paes variações e aspecto.—: do tem-

po que prevê Escolasticu, disci-

pulo de Noherleswm : .

De 1 a 3 do corrente sentir-

se-hão fortes temporacs nas cos-

tas do Mediterraneo e trovoadas,

precedidas de violentos cycloncs

e grandes saraivadas, cuia in-

Ecllpse da lua

No domingo à noite houve

um eclipse lunar, que se tornou

bem visivel n'esta Vill'l. Gome-

çou ás 7 e to minutas da tarde

e prolongou-se até ás ii horas

da noite.

—-_—-*———-——

___M

  

um cheiro sadio de romida asscia-

da fla terrina de caldo verde que

& creada que o viu nascer acaba

de lhe collocar doante.

Tem uma phy—iiinomia Zagre-

tica de monge, o :abbade. As

feições. de linhas duras e SOVR-

ras, não attrahem, encanta; po-

rém, o seu olhar leal, docee

bondoso.

Uma como que sombra do

melaucholia que vela esse olhar.

lar. pensar vagamente em que não

foi a vocação que lhe fez vestir

os habitos.

oliegante; mal pode fazer compre-

hender que na casinha isolada

que fica ao fundo da azillhaga,

no extremo da aldvía, agonisa a

velha lavadeira Joaquina.

Curi-e um vento fresca de

outomiio. Pelo caminho que ser—

peiitei'i entre Campos uns de

verdura e guarnecidos dºarvnri's,

que. despidas de folhas, seme-

ltiam sentiucllas perdidas na vas-

tidão da plauiciemainíuham apres-

sadamente dois vultos que alve—

jam nas sombras da noite.

O de traz lova n'iima das

mãos uma lanterna, o agita com

a outra uma campainha cujos

sons se vão perdendo luguhre-

mente na eateusão dos campos.

.

Batem á porta da abbadia;

pessoa conhecida, decerto, por—-

que a velha creada nem mesmo

pergunta quem é, para abrir.-

0 sachristão perguuia pelo

sr. abbadc. Vem esbaforido e '

capital e proprietario das

areias ao sul do Carregal,

S. ex.ª regressou u'esse

l

l

 

fluencia ità até & Galliza.

|
|

  
   _ _ .,-. -.. , »,__.--_

Festlvldade

De 4 a 10 sentir—se-ha um

grande aumento de iemperatu- Hoie, realista—se, com bagtan.

ra. sobretudo em ValenCia, Ba— te pompa, na nossa egi'cja, a

(19on, Sevilha. elº.- onde ªs '“ª- festividade em honrado Sagrado

ximas temperaturas serão de 27 ' Coração de Jesus. Pelas 7 notas

e 3o.º centígrados. da manhã liaveràa communhãofas

De lo a 12 “formar-se-hão crcancas e às 10 principiarà a

trovoadas, e em“! será o estado missa solemne, acompanhada a

do tempo modificado por fortes , instrumental, com sermão e de

correntes fiª vento [ªª—ªlº. (Nº ["Tº ! tarde vespcras, sermão e procis-

narão mais moderada & tempe- 550

ratura. a qual voltará a ser ex-

cessiva nos dias seguintes, ac-

tro da Europa.

Se os CHiCUlOS do astrologo

ESCOLISÚCO forem tão felizes cºm

relação aos dias que faltam de-

correr da primeira quinzena. co-

mo o foi Com relação aos pri-

meiros tres dias, nada teremos

que lhe agradecer, porque as

suas previsões não nos dizem a ;

verdade,

___*————-——-

%

!

Partiu na quarta feira pas-

sada para a capital, acompanha-

do de sua ex.'"ª familia, o nosso

sympathico amigo e assignante,

sr. Manoel Rodrigues l'epulim.

que aqui vieram passar alguns

dias. de regresso das festas de

Braga, em companhia de seu

bom tio, o nosso velho amigo

sr. Manuel Rodrigues Pepulim.

acreditado negociante de pesca-

do.

. __..____ l
I

Os sacerdotes em blcy-

cletas

Tendo alguns ccclesiasticos

indianos perguntado ao rev! bis- =

po de Damão se podiam usar de

velocípede, o illustrc prelado res'

pondeu—lhes:

«Uma carta do prefeito da

Congregação dos Bispos e Regu-

lares, de 28 de setembro de I894,

deu um testemunho de louvor a

i

_ !

centuando se a sua acçao no ccn- )

__-_*—___

Chegado

Chegou ante-homem a esta

villa, vindo do Fala liiÍªle),

aonde se achava iii ha ib turno:.

o sr. Manoel d'Oliveiia dos Sanº

tos, sobrinho do nºsso amigo

sr. Manoel d'Olivcii'a Goncalves

___—+.. —————_

Exportação de vinhos

Durante o mez 'de maio ul—

timo foram exportadas pela bar-

ra do Porto as seguintes quan-

tidades de vinho em litros:

Allemanlia 162649433 - Bel-

gica 34'i3ª.ii-—Chile 268.oo-__

Confederação Argentina 4:l36'i,4o

—-Dinamarca 5l):859.82— Egypto

225,oo=Bra'/.il 2482426405

Hollanda i241009.28 = Franca

i4:85i.54=lnglateria 1.873.162

tir—italia 133,oo_Japão 425.00

—Marrocos 42,50=Mexiw i7o.

=Provincias portuguezas cia

Africa 4l:t_:,oõ,no =.- Provincias

portuguezas da Asia 4iõ.oo——

Russia i7z7õi.56 Suecia e No—

ruega l43f607.44—-— Transwaal

8_5,oo — Uruguay 18'649.50—.'i'lan

timentos 27o.oo_

Total 49825!" litros no

valor de 763:923;5ooo reis.

Em egual mez do anno pas-

sado foram exportados 4633588

litros no valor de 697z5875>oo

reis.

Ila portanto uma dill'erençr-i a

favor do mez lindo de 3493352

litros, no valor de 66:33o5ooo

prudencia de um bispo que pro- reis.

hibiu o uso de bicycleta aos sa-

cerdotes»

———+—-——

llotel Silva Cerveira

Este excellente Hotel. situa-

dn no melhor local da praia do

Furadouro, e de que é seu pro-

prietario o nosso amigo sr. Sil-

va Cerveira, abre no dia 24 do

corrente.

N'este Hotel, que tem pas-

sado estes ultimos annos por

grandes transformações, pois tem

annexo um café e bilhar, encon-

trarão os srs. banhistas boas

commodidades, aceio e um ser—

viço abundante. a par d'uma

grande modicidade' de precos.

___—*_—

&

Reina uma agitação silenciosa

velha casinha «lo lini da Minha-

ga, onde aguuisa a lavadeira Jua-

quina.

Fazem os preparativos neces-

satios, o compativeis com os te-

cursos niiseraveis do albergue,

para receber condignamunte a vi-

sita do Senhor.

A pobre Iaiadeira não está só,

porque as suas coinpauhi-iras de

trabalho correram á casinha da

azinhaga quando a souberam ein

vesperiis de viagem eterna.

No leito, d'uma simplicidade

rustica, mas de roupas limpas,

eStá a mill'liillniia. A physiniiouiia

creu—tada pelo sol já não tem a cor

testada que d'autes a fazia pare-

cer talhada em «terre cuitu. Esui

cor de cera, Os braços,dascarua-

————-.-—_

As mulheres de mão

Cada mandarim possue um

batom de doze. vinte ou trinta

mulheres, segundo os seus meios

de fortuna e o seu capricho. Lo-

go que seit Soutien/tao p/mya.

Chaophqya. Pitty/a ou Lung,

as cinco classes da aristocracia

siameza, deve distinguir-se, da

burguezia e da plebe, pela quan—

tidade e qualidade das suas mu-

lheres.

Entre todas estas infelizes

uma só chamada a grande é

esposa legitirra, que adquiiees-

te titulo depois da cerimonia do

casamento que se chama [Cammo/c

e é muito solemne.

  

dos e sem cor, alongam—sadhu

sobre a Cobertura do leito.

O alibade ouve o fim da cou.

fissão.

= Agora, meu padre, só me

resta uma coisa a revellai—llic:

,morro de fome.

, — De fumo, mulher ?! Mas na

;ilili—ii hit raridade; porque não

recorreu a ulla? Mas seu lilhu? A

mercearia tem—lhe dado ganhos e

passa por ser IiCil. Seria o orgu-

lh'i que o impediu de recorrer a

ello, quando a d-wnca lhe não

permitiu trabalhar º? O orgulho é

é um pecieaiio, minha [ilha.

' =Não fui; recorri a elle, mas,

' mou padre, não me ouiiu.

] =Quo horror! Mas os outros?

- Repito. na aldeia ba caridade.

-—P- is eu havia de dizer aos

outros que o ii-hu deixava morrer

a mãe de fumo?

Francisco Costa.
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As restantes são consideradas

pequenas.

Quasi tolas são compradas

pelo seu Cl-Nm e senhor: mas não

se julgue que o seu preço e ex—

orbitante. Por uma quantia

equivalente a 7on ou 840 fr'an'

Cos. pode-n a.fiuirir-se, segundo

aflirmam os vi:.iintes que me-

recem mais credito, jovens de

excellcntes qualidades; por |5oo

adquire-se a melhor que nppare'

cer a venda n'este vergonhoso

mercado.

O mais original e 'realmente

extraordinario, é que é a esposa

legítima, a grande quem está

encarregada pelo marido de as

Comprar para surtir o 'harer'n, e

portanto quem governa e dispõe

de tudo «leca-ia, preside ao aceio

eadorno das suas rivaes e as

leva a passear. fazendo alarde de

uma abnegação que só se admitte

pelo habito.

E' verdade que em tecam-

pensa, do que a esra esposa pa-

rece a coisa mais natural do

mundo. são ellas as unicas que

podem herdar o nome e a fortu-

na dos maridos e tambem as

unicas que podem ser vendidas.

As demais infelizes são Conside-

rados como uma mercadoria e

quando unª. mandarim perde ao

jogº, o que succede com frequen-

cia. porque em Sião se ioga mui-

to. perde em negocios, ou neces-

sita de dinheiro para comprar

terras. paga aos seus credores

em mulheres e creanças, para o

que a lei fixa um preço a que

tem de sujeitar—se 'o vendedor e

o comprador. sob pena de incor-

rer por falta de equidade, em

um terrivel castigo.

O rei, como é de presumir.

tem um harem em proporção á

sua categoria.

O conde de Beauvois. que

visitou ha pouco tempo o reino

de Sião, por sua elevada ierar-

chia, e sobre tudo por ir incum-

bido de uma missão do governo

francez, conseguiu o que só por

uma raríssima excepção obtem

algum mortal. pois é sabido que

quem transpõe a porta do rcgio

lrarem. qualquer que seja a sua

nacionalidade, classe ou catego-

ria. écondemnado á morte e

executado sem demora.

Do livro que publicou o con-

de, descrevendo a sua viagem,

é realmente curioso o que se re.

fere ao harem :do poderoso soº

berano oriental, que pessoalmen-

te indimu ao illustre hospede o

interior do seu vasto e. . . basto

palacio

«O rei chegou-se a um grupo

de mulheres e tomando pela

mão uma d'ellas approximou-a

de mim, diz o conde.

() Seu aspecto fez-me pena,

porque no teu rosto cor de che—

colate pintava-se o terror que a

minha presença lhe inspirava. O

rei tomou-lhe a mão direita com

a sua mão esquerda e a minha

eSquerda com a direita, juntou

rapidamenie a mão da escrava e

a minha e d'este modo, segundo

depois me afiirmaram. deu-me

uma verdadeira e extraordinaria

prova de apreço e consideração

porque me permittiu cumpri—

mentar uma das suas favorita—',

do unico modo que é permitti-

do saudal—as ás poucas e esco'

lhidissímas pessoas que entram

no barem.

Percorremos os salões e os

jardins. onde formavam grupos

os oitocentos mulheres que Cons-

tituem o harem real; o. especta—

culo é realmente original. porque

as bellas estão vestidas de esto-

fos de côres vivas e brilhantes.

e cobertas de joias e pedrarias

nas mãos. nos braços e nos ca-

bellos. Estas figuras. no scenario

em que apparecem. lembram as

decorações dos bailes phantasri-

cos ou das magicas.

Depois, o soberano conduziu-

me para uma galeria mysteriosa,

habitação da rainha. sua esposa

legitima, a grande que me rece-

beu muito amavclmente.»

Na actualidaie conta o rei

de Sião uma prole de sessenta e

oito indiiiduos, entre masculi-

nos e femininos.

D'estes são principes herdei-

ros os tres que tem de sua es-

posa legitima; os restantes tam-

bem são principes, mas... de

contrabando.

——«m»——

«Revlsta Agricola »

Recebemos o n-º 6 d'este cx-

cellente jornal, orgão dedicado

aos interesses. progresso, fomen-

to e defeza da agricultura portu-

gueza, sendo seu proprietario e

director o sr. dr. Antonio José

da Cruz Magalhães.

0 summario do presente n.'

é o seguinte:

José Marques Loureiro (Com

retrato) -dr. Antonio de Maga-

lhães. Exposição e Concurso de

aifaia agricolaªflincmnato da

Costa. A questão do trigo—D.

Luiz de Casrro. A pa<tinaga e

a sua culturau—A. M. Lopes de

Carvalho. (ls hybridos franco-

ameii'canos—Palma de Vilhena.

A proposito dos hybridos franco-

arnericanos, Paulo Gmy. Os

hybridos productores directos.

João Marques de Carvalho. Ao-

paricão do mildew. Francisco M.

M. dºtlliveira. (Sorrespondencia,

llritrande. Visconle de S. Bento;

Anadia. João f'outinho. Infor-

mações e noticias—Homenagem

a Marques Loureiro; Exportação

de vinho; Noticias agricolas; A

cultura da beterraba em Hespa-

nha; (Zura da tuberCquse no 1-

do bovino; O Commercio os

pbosphatos e a guerra, etc.

Conselhos praticas; Consultas;

Boletim agricola.

() annuncio vae na quarta pa-

gina.

  

AGRADECIMENTO

Manoel Coelho da Sil—

va, Joaquim (Joelho da

Silva e Antonio Rodrigues

da Graça Capoto, veem

agradecer por este meio,

summamente penhorados,

a todas as pessoas que se

dignaram dar-lhes condo-

lencias do pesames e que

igualmente acompanharam

oeadaver de seu cho'ado

pae,irm:'io e cunhado—Luiz

Coelho da Silva, até à sua

ultima morada. A todos,

pois, nos confessamos eter-

namente gratos.

Ovar, 2 de julh
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Arrematação

r.ª publicação

No dia 17 do corrente,

pelas 10 horas da manhã,

e á porta do Tribunal .lu—

dicial (Vesta comarca, sito

na rua dos Campos d'esta

e entregar a quem mais

der acima da avaliar,-rio, di.

.versas roupas, rrrovois e

iobjootos d'niiro arrolados

Ino espolio da falle-ºicln illa-

l'in Francisca, moradora

que foi no logar dos Cas-

'lanheiros, da freguezia de

reis.

Esmoris d'esta comarca.

l

l

É Assim como se entre-

Ovar, 2 de julho de r898

igará a quem mais der aci-

i ma de 15043000 reis o cre—

l dito de 200%000 reis cons-

gtituido pela mãe do execu-

tado, por escriptitra hy-

potlreraria de 7 de maio

d81806 e subrngado a fa-

vor do executado seu ii-

lho.

Para a praça são cita-

a dos quaesquer credores in-

certos.

' Ovar, 5 de julho de 1898

 

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga d'Olítleírd

() Escrivão

Frederico Ernesto Carnari—

nlia Abl'ªgão.

Arrrrunc'io

1.“ publicação

No dia 31 do corrente.

pelas 10 horas da manhã e

á porta do Tribunal da

Comarca. sito na rua dos

Campos, d'esta vrlla, e na

execução que o Doutor De-

legado” move contra Do.

tnirrgos, filho de Domingos

José de Oliveira e de Ger-

trudes Rosa de Jesus, de

Avada, mas ausente no Bra-

zil. se ha de arrematar e

entregar a quem mais der

acima da avaliação:

Uma loira de matto e

pinhal, chamada as Teixu—

gas, sita na Preguiça de

Arada, avaliada em 1%000

Verifiquei a exactidão,

O Juiz de Direito

Braga d'Olízleira.

O Escrivão

Frederico

nha Ahragão.

Editos

2) publicação

Ernesto Camari—

 

Pelo Juizo do Direito

l da comarca de Ovar (: car-

l torio do Escrivão Frederi—

cn Abragão, correm etlitos

de trinta dias, contados da

segunda publicação d'este

annunrio na folha official,

citando o executado Justª,

de Almeida, casado, de

Val-dªngua, de Vallega,

mas ausente no Brazil em

: parte inverta. pn 'a no pra-

iZo de tléz dias lindos os

iellllns pagar ao exequente

Joaquim Manoel dos San—

  

tos, casado, proprietario, da

villa, se hão de arrematar Corgo do Sul, da mestria % damentu do mesmo iuven-

freguezia, a quantia del iariu.

2165165 reis, que fornf _

para pagamento (lo credito; OViU': 33 de Junho dº

que ello e mulher lho do— ! 7898

riam por escriplnra de 75

de ll'tiirçt) (it—) 1896 e por-i

que lhes moveu execucãnj

liypot.lier:iria, ou nomear;

à penhora bens srrl'fiirienfesl

para o seu pagamento e.

custas, sob pena de se (le-;

volver o direito de nomen—i

;:“to do exequente. e isto trai Frc emo Emwº Cªmmp

continuação da mesma exe. i uh] A Hagin.

ouçam. '

Ovar, 6 de Junho do]

1898.

Veriliqrrri a exactidão

  

   

   

   

  

  

 

   

   

   

  

   

  

() Juiz de Direito, 2.º subs-

tituto

Valenle.

() Escrivão

 

    
|

l
Verifiquei a exactidão ]

3.º subs-f ' '_ _

. Vinho nutritivº

O Juiz de Direito, ,

l

i

l

"'“ªº de carne

_ Unico legalmente atratinrisaco

% pelo governo, e pela “"da de

O Escrivão % saude publica do Portugal, docu-

Frederico hj,-nes“, (Jamari. mentos legalisados pelo consul

nba Abtagro
do imperio du Brazd. Eggnral

___—___.
' "a ci'rnvalusccnçª da

'lenda de caza

: muito util

[ todas as doenças; augnicnta cun-

Quem quizer comprar a caza :

nº 64 da rua dos Ferradores,

% sideravelmonlo as forças aos in-

' rlividirus debilitados, e exercita ()

falle com Anna de Oliveira Men- ;

des, da mesma rua. '

appetito de um modo extraordi-

Edrtos

Descalço Comb-o .

nariu.Urn caliuo d'este tinho, re-

pro<ºrrta um bom bife. Acha-se

av rula nas prirrcrpaes pharma-

cias.

da comarra de Orar o rar-

tºl'iº dº Escrirão Frederico mento reparador o exrullnntc to-

Abragãº, correm Bªllº—N' del nico rect'irslrtuinte. esta farinha,

trinta dias, contados da se- a trinca legalmente auctorisarlae

gunda publiraçfro do :m- llfll'ilºglªd? em Portugal, onde

nunoio na folha official, ci- :(:Sºaqªmz; 5331th "dirigi-aiii-

tando os interessados An- nheiridiil proveito em pessoas de-
tnnio de Oliveira Brandão e heis e idosas.

José Rodrigues Brandao, *“

ausentes na Republica do

Brazil, para todos os ter-

mos até final do inventario

de menores aberto por fal-

lecímento de Francisco de

Oliveira Brandão, que foi

d'Assões, d'esla freguezin,

e isto sem prejuizo do air-'|

NOVIDADE Ll'I'TlâllA RIA—ASSIGNATURA

Reconhecida como precioso ali-

?, $$$? Primº,

2.ª publicação i JAMES

ÍFARINHA PEITORH, FEIT-

Pelo Juizo (le Direito! llL'GINOSA |H l'llARMAClA

l FRANCO

!
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PERMANENTE

a FlLHO—DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato illustrado

com finissimas gravuras homem.»;

3 folhªs illustrada—a com 3 gravuras e uma capa, tit) reis por

semana. (aula serie de 15 folhas, cirrri 155 gravuras, em brochura

title rm.

Dois brindes a cada assignanto

i'laget'n de lºasco da Gama 51 Índia

Pedidos aos editores, Belem d': C.“, 26, Rua do Marechal

Saltlanlra—Lishoa .
 

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo e [Ilustrado

Contendo .i-tlmappas expressamente gravados e impressos a ca'

nªs, 160 papaia—* de. texto doduascolnmnas e perto de 300 gravura—

reprosrnlando vistas das priacipaes cidades e armamentos do mim'

do, paizagrns. retratos dªhurnens reli-luara. figuras diagrannnas. etc.

Obra dedirada a Sociedade de Gºr-graplria de Lisboa em com-

rnemoração do 4.º centenario da india.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida—

dosamente giawrda e impressa a rores, uma folha de & paginas do

texto de ? columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidas a' Emprrza Editora do Atlas de Gcograplria Universal,

Rua da Boa Vista, 62. Lª Esq.—Lisboa.

Assigna-se tambem n'esta villa, em casa do sr. Silva Cerveira.
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r morreram

0 Jornal de Medos, o mais completo, de cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIiAS—[nrtugal e ilhas:—Um anno InªjDOO rris:

seis mezes efron reis; tres mezes lôiUO rei.—", numero nnlsa i O

reis; com figurino a cores ib'O reis.

Toda a corrCSpr—ndenein pnrlicnizrr deverá ser dirigivda :! Guii

lard, Aillnud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignnnles de Portugal

podem enviar o importe de suas assignnlnrns em vallos dooorreio à

mesma firma, ªiº, rua Aurea, iº—Li—bnn.

Toda a pessoa que desejar ser agr—ole d'esie jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Paris, à qual se respond-rã com

:: maxima brevidade.
...—_ .,.W__.._.__._ u.-.—___..- ...nº—”_"...—

' REMEDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayer

-—[m|redo que'oculrello se tor-

ne lrrnnco (: restaura ao cabel-

lo grisnlho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remedio mais se'

guro que ha para cura dn Ios—

se. broncª/rito, ast/mta e tuber-

culos pulmmmrcs. Frasco reis

i,$l';00. mein frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparilhzr de Ayer—Pam

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofnlas.

Frasco 15000 reis. ' , _

() remedio de Ayer contra sezoes=Febres mM'mllentes

e bilíosas.
-

Todos os remedios que ficam indicados soo altamente concen-

trados de maneira que sairem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas eathartieas de Ayer=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS:

Iixqulsita preparação para aíormosear (; cabello

Eslírpa todos as afecções do craneo, h'nyva e per/'uma a cabeça

AGUA FÍonrnA

MARCA « CASSISLS »

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES o_iz GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. ——-— Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfrimà

Si

Í'Eãi, Largo de S. Pedro, 27

(:... a. "ºf,?— 62254 A#,

War/“£ ' 333.3“ S.A faz;-.a «. stªr

  

 

 

Esto onsrr encraregn-se de lodo o trabalho concernente à arte typo-

gl'aplrien, mnie serao executados com primor e aeeio, taes como;:

Diplomas, letras de cambio, mappus fraturas, livros, jormres r 'rluª ')S

para pharmacies, par-licpaçoes de casamento, progrmnrmrs, oirou'aces, ir—

czura, recibos, etc., etc.

___—___ :rºck:—___.

Tem á venda o Codigo de posturas um uàeipaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addielonamento, preço 30» re &.

Bilhetes de visita, eaula cento, a 202), em e 300 reis.

De luto, carla cento, a 400 e 500 reis.

 

I

 

EDITORES=BELEM & C ª——-LISBOA

firª lªp/ªrª Nill/Alª;S
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVEER DE MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo, As Doidas de

Paris, O Fianre n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Vielimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crela==publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignonte

1.º brinde no lim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a dislribuir no fim da obra

eeeeeeee && ªªª—ªªª &? %%%&”?

Assignaluras—Cuda semana serão 'dislrlhuidos 3 folhas (grande formalo) ilinslrmlzis com

3 gravuras e uma capa. pelo preço de 60 rris, pagos no aclo do BiiIP(*gíi,—'—CLLI9. serie de 15

folhas illuslradas, em brochura. 300 reis.

' Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 96. L—“noa.

Wª
n-
_M
ª—

REVISTA AGRICOLA Não se acceilnm assignatmas por menos d'um

anno, contando—se estas sempre desde janeiro.

. . ' ed" ("“'ÍO '. N"

Orgão dedicado aos interesses, progresso, Pomii'rl É?" epãliãg'mªuªç' ' Plªcª dº “MIM "9
. . Í , — '

fomento e defeza dª agricultura nªºlºnªl Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei'

ra, rue dos Clerigos, 8 e iO=Porlo.

rias.

PREÇOS BARATOS

Vermiiuao deB.L.Fahnestoek

E” o melhor remedio contra Inmlrrlgns. O proprietario está.

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoª a quem o rome-

dio não faça o cdrilo (mando o doente tenha iombrígas _e seguir (Xii-

ctamente as inslrnrções.

SABONETES GRANDES DE GLYCl—ZRINA MARCA «CAS-

SELSm—Amaeialn ;! prlle & são da melhor qualidade, por preços ba'

ralissimos. "PPOSIIO geral: James Gassols e (Lª, Rua do Mulusinho

da Silveira, 85. Porto.

Perfeito Besini'eeiante e puriiieante de JEYÉS

para desinl'coiar casas e lalrinns; tambem é emoliente para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar mulaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pirar-macias edrogarias—Preço

Topríetarío e director

Dn. ANTONIOJOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES O DONIiNGO HLUSTRÃDO

 

“2er nais.

A «Revila Agrirola» à distribuida na ultima

semana de cada mey. cm fascículos de 9.4 a 32 pagi- , ., , . CACAU AMERICANO

una de texlo, intercnllado com plrrilogravuras, pho-i HISÍ ORIA 11. LITTERA 1 URA

lolypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias
E ao mesmo tempo uma lnlrida estimulante e um alimento

agricolas, em
de todos as cidades, mais nutritivo que qualquer outra Include. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente Irvre de alkali, ou qualquer outra materia er

tranha.Este cacau amerrcnno é mais commodo o mais barato que.

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

v'II f“ " d "

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS ' ªs e leguez'ªs º lºmº'

Portogal, ilhas adjacentes e Hespanlra 35000 reis COildlCÇUCS de ªSSIgnªtUl'ª As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

Provinciªs ultramarinas MODO reis,
de o preferir ao chocolate, café ou chá, pois reconhecerãs as suas

Brazil (moeda, forte) 733000 reisi Série de 26 numeros , , . 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Paizes fazendo pilrie da união postal “Zi fr. l idem de 52 numeros . L . 900 reis Únicºs ªgentes em Portºgal, James Gassels :: Ge Rua do

Fasciseulo avulso 400 reis ' ' ' Monsioho da Silveira, 835, Porto.

_
A correspondencia deve Ser dor-igida ao proprie'

, As assignaluras sãopngns.adiantadumcntc, con—_ ; lario A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, E&P-==

.trnuundo are aviso em comrarro. ! Li.-'bÚa. '

Séde de Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,n.º' 26 e 27—OVAR.

 


